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Dentes á folha e ás officinas de 
v*' ii *cr tratados com o director 

CARLOS MACHADO 

as Câmaras a encaminhar, 
com segurança, os pedidos 
de material. 

Este Secretariado, ligando 
o maior interesse a esta pal
pitante medida, aguarda até 
30 de Novembro as vossas 
providencias, de accôrdo com 
esta circular e suas instruc-
ções, e vos declara que, no 
futuro exercício, nenhum pe
dido de material será proces
sado, sem qr.e, anteriormen
te a elle, dita circular e suas 
instrucções 'estejam plena
mente satisfeitas. 

Saúde e Fraternidade 
Gustavo de Oliveira Godoy. 

CIGARROS CAIPIRAS • 
Fumo Especial 
na Casa Dudú 

«?• 

Circular 
Pela Secretaria do Estado 

dos Negócios do Interior foi 
dirigida a seguinte circular á 
Cmi. ra Municipal desta ci
dade : 

- Solicito 
dencias no 
rUfttribuidoi 

es muri 
sos que a este acompanham 
pira serem por elles organi
zadas listas em duas vias, 
-dikadíid, assignadas e entre
gues á Secretaria da ̂ amara 
dentro de trinta dias. 

Essa exigência compreh on
de não só as escolas publicas, 
como outras quaesquer, de 
particulares ou de associações 
onde existam moveis do Es
tado, <\'didoi provisoriamen
te com sua auctorisação. As 
primeiras viasdessas relações 
deverão ser transcriptas no 
livro de Inventario de Mate
rial, que junto vos remetto, 
e ficarão archivadas para go
verno da Municipalidade. 

As segundas vias serão 
em-aminhadas a esta Secre
taria, até 30 de Novembro.. 

O governo, no intuito de 
disseminar o ensino, execu
tando o pensamento da Lei 
de 1004, tem provido ás es
colas :: - bairros, mas os pro
fessores, nessa instabilidade 
demonstrada pelas continuas 
licenças e remoções, não 
exercem, de facto, o magis
tério, além do prejuízo que 
determinam, deixando o ma
terial no maior abandono. 
< lomprehendeis, portanto, a 
necessidade de tal providen
cia, que tem por fim: respon
sabilizar o . professor pelos 
prejuízos que oceasionar; ga
rantir o Estado contra ter
ceiros detentores e habilitar 

SUCCO DE VVA 
Tonico-Refrigeraute e nutritivo 

na Cosa Dudú 

Via-a Carioca 
H a muito tempo que lia

mos o caso do padre dosphos-
phoros... 

N a verdade dera muito 
que fallar a imprensa... cor
rendo as desencontradas upi-
niões. 

feira vimol-o na 
i. 

z/íasta de 

trazendo uma 
ma de escupulu-

udo o gênero es
pecial de sua mercadoria, 
sob as vestes tíac^rdotaes. 

Os transeunses encara
vam-no curiosos, e as taoii-
lias chegavam-se á janclla. 

Ao passar cm frente o por
tão'do 33.° I5m. de infanta
ria, dirigiu uma bençam, on
de alguns soldados que alli 
se achavam curvaram-se re
verentes. 

Christo disse : euntes, ergo 
docentes omnes gentes... e elie 
olvidando a máxima do divi
no Mestre, vae : p/iospliorot, 
phosphoros barato !... 

A Estrada de Ferro Cen
tral do Brazil, acaba de per
der u m dos elementos mais 
preciosos, o sub-director da 
linha Dr. José de Andrade 
Pinto. 

O illustre engenheiro que 
prestou rcaes serviços á im
portante via, vendo extin
guir lentamente a sua saúde 
aute os seus profundos tra
balhos, foi o cabeça da cons-
truceão do viadueto lia pou 
co inaugurado. 

Atirára-se sob as rodas de 
urr comboio, entrou estação 
de Del Castilho e a de Inha-
rajá, esphacelando-lbe o cor
po. 

C o m o o cérebro possante 
de Bierrembach,esse curvou-
se também sob as garra 
aduncas da demência. 

Internado na Casa de Saú
de do Dr. Eiras, foi dahi re
tirado para a vivenda de D. 
Maria Trote,sua parente, si
tuada além de Inhaúma. 

Evitando a vigilância,com 
a imaginação exaltada, fugi
ra quinta-feira com o negror 
da noite, e no dia contíguo 
deu-se o horrível suicídio. 

Innumeras manifestações 
de pezar têm recebido a fa
mília do desditoso engenhei
ro. 

O pessoal da importante 
via férrea tomou luto por 8 
dias. 

Applaudiinos mais uma 
vez o cons Affonso Penna, 
pela excellente escolha, dodr. 
Pedro Lessa, lente da Facul
dade de Direito de S. Paulo, 
para o elevado cargo de mi
nistro do Supremo Tribunal 
Federal. 

Continua a ser alvo de me
recidas provas de apreço o 
pessoal do cruzador «Zente-
no» e da fragata allemã 
Moltke . 

Rio, 28-l(M>o7 P E B I C O . 

hüm&íi3geiB 
BENEDICT0 GALVÃO 

(.) dr. Eugênio 'ffore 
ceu em casa de sua residência, 
ante-hontem, um jantar i::i > 
Benedicto Galvã •, um moço yíua 
ao, dota Io de um talent > notável 
e um exemplo do trabalh , 
Fora de sua terra natal In ai 

çuus annos, Benedieto Gal vão, 
moço pobre que aqui, tio estudi 
das primeiras letras, em escolas 
publicas BG revelara uma ra;>a 
.-ida le intetlectual, fe' s : pr u'es 
sur coin «rrandes sacrifícios tendo 
feito n:n eurso brilhante na Es 
cola Norma! de S. Paulo; depois 
estudou direito na Faculdade de 
Direito paulista, e achaudose 
no termo desses estudos, nos 
quaes ainda se houve com ex 
traordinário brilhantismo, rece
berá dentro em breves mezessua 
ca» ta de bacharel em s.ieneias, 
jurídicas e socíaes. 

Benedieto Galvão já é uma 
gloria ytuana: elle é muito joven 
e está nu inicio de sua carreira, 
deixando entretanto antever o 
seu futuro, que será brilhante cn 
mo brilhante tem sido sua tena
cidade e seu î h-nto na sonda 
das letras. 

Bem sei rjue esta minha ex-
. i ilo enthusiasmò pelo com• 

patrício distineto, vae magoar o 
seu sentimento de moço modesto, 
mas quem conhece de perto suas 
virtudes de coração, seus dotes 
intelleetuaes, seus ao*os de filho 
extremoso, de Cunccionario do 
magistério e de estudante nppli-
cado, ha de applaudir os adjecti 
vos rm i que emprego nes
ta noticia. 
Quero, com estas linhas também 

justificar meus applausos ao dr. 
Eugênio Fonseca, q-ue é um de
dicado e fanático amigo de Re 
nedicto < ialvão, pela letnbr.mç t 

da sympathica e despretenciosa 
festa de ante-hontem, que foi 
offerecida a este moço estimado, 
na mais cordial intimidade. 

Não houve convites para o 
jantar; houve apenas um convite; 
o dr. Eugênio convidou e fez 
questão da presença de Tristão 
Júnior o inspirado e talentoso 
maestrino ytuano, autor de encan
tadoras composições musicaes e 
um violino mágico. Queria fazer 
um eclypse; disse o dr. Eugênio 
E muito apoiado. 

Eu, mais outros amigos fomos 
visitara Benedicto Galvão que se-
achava hospedado em casa do 
dr. Eugênio, e alli fomosempra-
zados para o jantar, que esteve 
adorável. 
Boa palestra e bons acepipes, 

preparados aob a bella e compe
tente direcção de nosso distineto 
amphytríão fizeram-nos passar 
algumas horas agradatiüissímas, 
ouvindo bons versos das lavras 
de (ialvão e cie Eugênio, com r. 
a satisfação de quem consciente
mente estava commungando de 
uma justa homenagem ao talen
to e ao trabalho. 

Estavam presentes alem do 
homenageado, os sry. dr. Joa
quim Mamede, delegado de poli
ria, Luiz Dias da Silva, redactor 
do Cvrrcio do Salto, Alberto Ma' 
cedo, coilector municipal, José 
Bernardes de Oliveira, delegado 
de poli-da «Io Salto e Misael 
Campos, escrivão tia delegacia 
local. 

No fim do esplendido jantar, 
que fui regado a bom vinho 
'''</,''/"'.•, o dr. Eugênio fez um 
.'jtp:-ossivu briude a Benedieto 
lialvãu e Tristão Júnior. Bene
dicto (ialvão respondeu com pa
lavras simples, mas repassadas 
.K- sinceridade. Lembrou os no' 
trios de seus betufeitorcs dr. 
Alfredo Pnjol e Eugênio Fon" 

lembron os nomes de seus 
primeiros mestres Francisco M a 
rianu da Costa e Tancredo do 
Amaral, dedieando-lhes um brin' 
de de gratidi 
o dr. .Mame le fez um'merccido 

brinde ao dr. Eugênio l-"<>nseea, 
m e respondeu bebendo a saúde 
d-, dr. Pnjol. 
O nignatario destas linhas, em 

lome do Hepitblica e do Oorreio 
Io Salto, bebeu brindando a sau' 
de du distineto homenageado 
s da família do dr. Eugênio 
Fonseca, encerrando'se a modes. 
-ia, mas expressiva reunião imi' 
iiia, que deixou gratíssimas re
cordações pelo seu fim justo e 
merecii Io. 

JUVENAL no AMA UAL. 

I^jdendo 
Ivn redor do pro-

ib eo sorteio 
militar, ou serviço 
militar obrigat irio 

i havido uma 
grita immensa de todas as 

es uttingidas pelo dito 
projecto, que digamos , de 
passagem, è pouco equitativo, 
] ouço democrático. 

A penna scintillante do 
mesti ttura nacional 
Olavo Bilac já se revelou em 

justo i i i par
cialidade do projecto, em 
u.nu bellissima chronica pu 
blicadu no Correio Paulista 
no, e effectivamcntc, n serco 

m o pensa o sr. general mi
nistro da Guerra, vale a pe
na que cada cidadão procu
re os meios neccessarios para 
alcançar u m a batina de pa
dre ou frade, entrando para 
as ordens monasticas ou se 
fazenda doutor e m medicina, 
cm direito etc.:unieos isentos 
do alludido serviço. 

Seria muito louvável, pa -
triotico e até chie, u m solda
do ser padre, u m padre ser 
soldado; pegar o pau furado 
e depois dizer missa, e vice-
versa... 

l'm doutor fazer o diag
nostico de u m a moléstia e... 
depois pegar o pau furado. 

Fazer umadefezano jury, 
e em seguida pegar o pau fu-
rado,assím como todo o cida
dão das classes operárias, 
commerciaes, industriaes e 
lavouristas terá de pegar o 
pau furado, e conhecendo os 
misteres da sua prohssão, 
será nos momentos afflictivos 
da pátria, quando esta preci
sar do seu serviço militar 
— u m cidadão de duplo valor 
para a nação: u m soldado 
da patria_e u m factor de seu 
progres 
t''h!, e< 

.Mas 
com a 
a regalia dos .diplomados, dos 
tonsurados, não podemos ap
plaudir tal projecto, e eu es
tou ao lado dos reclamantes, 
embora seja apontado como 
indisciplinado, 

O projecto assim como es
ta feito é unia desconsidera
ção as classes do trabalho 
mais penoso, é u m projecto 
impatriotico e impopular, é 
u m incentivo para engrossai-
as fileiras i\<.s seminários e 
das academias, com prejuízo 
de nossa força armada e das 
classes do trabalho. 

Eu francamente, se já não 
o que sou, iria me lia -

/.er padre, para me livrar da 
obrigatoriedade d.» serviço 
militar, mas como não e as
sim, quem vae pedir refor
ma é o 

VELHO CAPITÃO 

EIVADAS 
— « G S s — 

O serviço militar 
tra/, o povo alvorotado, 

esperando o resultado 

da nova lei por crear 

O- próprios officiae 

^\>i Guarda Naeionaí 

üios tempos marciaes... 

Eutie todos sem igual 

chora o Velho < apiião... 

pezar <\o 
a.\ YIAÍ) 

experiencitis V -0t e-ine so a €ER¥KX4 "3 l o CLARO 



TOUNELO DE OUTUBRO 
i" prêmio- -Osm cartões de visi

ta impressos ao dccifrador que ob 
tiver maior numero de pontos. 
2oprêmio - 50 ditos ao queobti-

v r a metade das pontos do pri 
meiro premiado. 
DJECIFKAÇÕES DOS PROBLEMAS 

NS. 5S A 80. 
Ns. 58 Cabala, 59 Operador, 

60 Aramiua, (il Salmão, Ü2 Tear, 
(ri Remo, tii Jaçarandá. Só No-
tario, 66 Exce!so, 67 .Mortalha. 
)io To rquanto-torto, íi.) 1'alito-pa-
to, 70 tíaraeura-Sara, 71 Batuque 
baque, 72 Ãlmoliua-Lina, 73 Pa 
tacho-pata, 71 Milh'>a, 7ó Moço-
poço, 76 Cuba-tuba, 77 Tranca 

franca, 78 Sòda;poda-moda-roda 
roda, 79 Alçada, 80 Reclame. 

DECIFIÍADORES : (rilar'20 pon
tos; Cabo Foice, 18; Gil Viria, 18: 
(.Tina, 1b" pontos. 
Co.n estas soluções eneerrou-
se o torneio de Outubro, sendo 
est • o resultado to_al : 

{li!<ir-c Cabo Foice, (J9 pontos 

cada um; Nita, 41; Gil Viri >, 
;>.>, Vcró, 34, Aihus & Pontos, 11; 
tíyn pab i, 1U. 
Tendo havido empate em pri 

meiro lugar, uffereço aos valen
tes collegas Gil ar e Cabo-Foiee 
os seguintes problemas para de
sempate : 

Bi fronte 
2—Segura o enfeite 

Apheresadti 
3—A língua é vasilha -2 . 
Syncopada 

3 — A nota é ave -2 

Apocopada 
3—A cidade fluminense está 

no estado brazileiro—2 
Metagramma (varia a terceira 

letra, 3 combinações; 
O filho do militar levou uma 

sova de l i r n i n l M — — l'"lfl" do 

í 

Lradistas 
Tf" numero, terá 

o pumeiro prêmio. 
— Obteve o segundo lugar, com 

34 pontos (a metade de iül o 
valente Peró, que pode vir bus
car o premir. 
No próximo numero de 
quinta-feira iniciaremos o 
TORNEIO DE N O V E M E B O — 

DEZEMBRO', com dois bons 
prêmios e m 1.- e 2\ lugares 
tendo o 2:'ganho pelo cha-
radista que obtiver a metade 
dos pontos da primeiro deci-
trador. 

Nota—Esta secção é publicada 
somente as quintas feiras. 
Os trabalhos e deeífracçÇes 

devem ser entregucn até segun 
tia feira á noite. 

GK.VKRAI. FXXADÃG 

DU. ALBUQUERQUE 
LINS 

O illustre candidato do 
Partido Republicano á presi
dência do Estado, deixou o 
alto cargo de secretario das 
.Finanças, tendo-se retirado 
para sua propriedade agríco
la em Limeira, onde perma
necerá até Dezembro. Nesse 
mez ser-lhe-á offerecido, em 
•S. Paulo, um grande banque
te, pelo Partido Republicano. 
Dizem os jornaes da Capital 
que o snr. dr. Albuquerque 
Lius, apresentará, nesse ban-
quente, o seu programma 
governativo. 

CIRCULAR 
Chamamos a melhor at-

tonção dos senhores profes
sores públicos para uma cir
cular que vae publicado na 
primeira pagina. 

REGISTO CIVIL 
Nascimentos 
Dia lo-lveta, filha d. 

Jesé Simeira. 
Dia 17—GüarnesiucTo, íi-: 

lho de João Rodrigues de 
Moraes. Humberto, filho de 
Ângelo Sirtori. 

Dia 18—Ângelo, filho de 
Luiz Rivieri. Maria, filha de 
Lupercio Rodrigues de Mo
raes*. Síiacia, filha de Antônio 
Francisco Vieira. Juvenal, 
filho de Humberto Bardinj. 

Dia H>—Josr, filho de Jo
sé Tristão de Camargo. 

Dia. 20—Ernesto, lilho de 
Oswaldo Previde. Pedro, fi
lho de Francisco Antônio 
Alves. 

Óbitos 
Dia 13—Claudina Teixei

ra, c o m 55 annos, viuva (ei-* 
dade). 

Dia 17—Guilherme, 1 an 
no de edade. íilho de Ângelo 
Bertolozzi (sitio) Fran 
Barbosa, 17 annos, solteiro 
(sitio) 

Dia 18—Elizeia de Souza, 
40 annos, solteira, (S. Casa) 

Dia 1 U — Benjamin de 
Camp o s 90 annos viuvo (ci-
tio) Padre Ângelo Sabbatini 
7)í annoi de idade. 

Dia 2 0 — Â n g e l o de 6 dias. 
íilho de Luiz Rivieri fsitio) 
Benedieto José da Cruz, 76 
annos, viuvo (sitio). Manoel 
Justino dos Santos, ;Jb* annos 
solteiro (Santa Casa). 

BANCO SYRIO 
Recebemos um exemplar ds$ 

estatutos do Banco Syrio do 
Brazil, que acaba «le ser incor
porado em S. Paulo, pelos -trs. 
Chaldeu Elias Nassif e Arábias 
Lage, este ultimo hábil e coube 
cido guarda-livros. 
(l capital do novo estabeleci 

mentode credito é de Lõ00;U0ü!j; 
ilividdo em 15.000 accões do va 
lor <lc 100$000. 
Nossos votos de prosperidades. 

JOSINOIIARNÈIBÓ 
Teve grande coucurrencia 
de amigos e parentes a misst 
resada hontem na igreja do 
Bom-Jesus, em suffragio á 
alma do sr. Josino Carneiro, 
estimado cavalheiro de nosaa 
sociedade. 
No centro da nave da 

egreja foi armado um lindo 
catáfalco, trabalho do conhe-
cido armador sr. José Xavier 
da Costa. 

MUSICA NO JARDIM 

Tocará hoje á tarde no 
jardim publico a banda de 
musica "João Narcizo" exe
cutando um escolhido pro-
irramma. 

REPUBLICA 

CONSÓRCIO 
Realizou-sequinta-feira, ás 

onze horas o enlace matrimo
nial do sr. di'. Joaquim Mar
ra, distineto advogado, resi
dente na Capital, com a gen-
tilissima senhorita Durvalina 
Escobar NpyaeSj dilecta filha 
do sr. Manoel Constantino da 
Silva Novaes. 
Os actos civil c religioso 

effectuaram-se na residência 
do pae da noiva, á rua da 
Palma, sendo paranyrnphos: 
por parte da noiva, os snrs. 
cxino. Barão do Itahym e 
coronel Lourenço Xavier de 
Almeida Bueno; e por parte 
do noivo os srs. Nicolau Bar-
nel, chefe da importante fir
ma Baruel & Comp. de São 
Paulo, e o sr. th-. João Mar
tins de Mello Júnior, distineto 
deputado estadual. 

Depois do acto civil, foi 
servido profuso almoço ás 
senhoras e, em seguida ;i# 
acto religioso, foi' servido o 
almoço aos cavalheiros; du
rante ambos as refeições e 
ao champagne, foram feitas 
numerosas e cordeaes sau
dações ao joven casal. 
Terminado o abundante 

e delicado almoço, os noivos 
e convidados, dirigiram-se 
tle carro para a estação da 
Sorocabana,e seguiram depo
is de aiTectuosas despedidas 
para a Capital. 
Estiveram presentes mui

tas distinetissimas senhoritas 
e senhoras, bem como cava
lheiras do ííossa melhor so
ciedade, e alguns de S. Pau
lo, vindos expressamente pa
ra assistir ao aeto e de cujos 
nomes não pudemos tomar 
nota. 
A' noite em casa do sur. 

Manoel Constantino da Silva 
Novaes, houve animada soi-
rée* que se prolongou até 
adiantada hora, dançaudo-se 
animadamente nos vastos 
salões. 
Ao joven e ditoso par, 

apresentamos nossas cor
deaes felicitações, auguran-
do-lhes um futuro esplen-
dente de felicidades no lar. 

Seguiu hontem para a Ca
pital o sr. Benedieto (ialvão, 
nosso conterrâneo, distineto 
professor normal i st a e ba
charelando de direito. 

Foi promovido na serven
tia vitalícia do ofücio de ta-
bellião da comarca de Cana 
néa, o nosso amigo sur. (>ro 
zimbo Carneiro. 
Nossos parabéns. 

Licores legitimos: 
Ohartreuse Benedictino Cacau 

Marascbiu» e /ínizete 
na ('asa f),idú. 

Regressa hoje para Mon
te Alegre, onde reside, o 
nosso presado amigo, sr. Ni-
canor da Silva Novycs, que 
aqui v O o para assistir ao ca 
samento de sua dilecta irmã 
exraa. sra. d. Durvalina No
vaes. 

Está enfermo o sr. José de 
Camargo, zeloso •teachristjlo 
di n issa Matriz (c presado 
irmão do revdino.P.Eliziario 
I 'amargo Burros, distin-
cTõ vigário desta parochia. 

Seguiu para S. Paulo, na 
quinta-feira ultima, a distin-
cta senhorita Izabel do A m a 
ral Corrêa, professora n u m 
dos bairros desta cidade. 

CJNEMATuGRAPHO 
LUXEMBURGO 
Realisou-se quinta-feira o 

espectaculo aimunciado, com 
casa regular. As diversas pe
ças exhibidas como de costu
me, n gradaram bastante. 

- bexl-a-feira, dia de To
dos os Sa'i'õs, foi exhibida 

; nagestosa e deslumbrante 
vi ta Vida, Paixão e Morte 
}•• N. S. Jesus ('I/riò-to. O sue 
jesso, como das primeiras 
vezes foi magniíico; os nu
merosos espectadores, pois 
foi u m a boa enchente, reti
raram-se do velho S. Domin
gos satisfeitos do excedente 
espectaculo. 

— P a r a hoje está annun-
eiado o ultimo espectaculo da 
Empre/.a Luxemburgo, que 
segue para a visinha cidade 
do Salto, onde deverá estrear 
quinta-feira próxima. 

N o espectaculo de hoje, o 
adeus ao Povo Ytuano, como 
dizem os programmas, serão 
exhibidas novas vistas de 
grande cffeito. E' razão bas
tante para se encher o velho 
S. Domingos; por isso quem 
quizer lograr u m a boa collo-
cação é ir cedo. 
~Na" CÀsÃ13In>r bei>"~se Cer-
veja Antarciica á 1:200 a garrafa. 

e Ferragens, podendo o.- in
teressados na compra ou' 
aluguel dos cômodos dirigi
rem-se á rua Direita 38. 
Ytú, 2 de Novembro de 1907 
Antônio da Costa Coimbra. 

EDITAES 

Seguiram hontem para 
ítaiov, devendo regressar ho
je, os snrs. dr. João Martins 
do Mello Júnior, provecto 
advogado e deputado esta
dual e Joaquim M a m e d e da 
Silva, zeloso delegado de po
licia e sr. Sylvio Porto, cor-
recto escrevente do cartório 
4p 1.° officio. 

Deve seguir hoje, em visi
ta á pittoresca e adiantada 
cidade do Salto, a distinetis-
sirrla poetisa e genti 
senhorita Frauciso] 
da Silva. 

— — in«i n i ^ — I » I H i 

JÜ1ÍY 
Reune-se . quarta-feira, a 

L a sessão do Jury desta co
marca, no presente mino. 
Dará o respectivo edital, pu
blicado na secção competen
te, c h a m a m o s a attenção dos 
interessados. Os srs. jurados 
sorteados não devem faltar 
pois as multas são de certa 
importância e, c o m certeza 
serão cobradas. 

CÂMARA MUNICIPAL 
Deixou hontem de haver 

por falta de numero legal 
dos senhores vereadores a 
primeira sessão ordinária da 
Câmara Municipal, corres
pondente ao corrente mez, 
tendo sido convocada para 
hoje a segunda sessão ordi
nária. 

22 José 
23 José 

Secção livre 
—AGRA DECI MENTO— 
A família do finado 

Josino Carneiro vem por 
este meio agradecer a to
das as pessoas de sua 
amisade, o compareci-
mento ao enterro de 
de seu saudoso chefe e 
bem assim á missa de 
7,° dia. A todos apresen
ta o seu mais sincero 
penhor de gratidão. 
Ytú,2 de Novembro de 1907 

A. COIMBRA 
Scientifica a quem possa-

interessar que fecha hoje 
difinitivameute, porencomo-
do de saúde o seu armazém 
de Seccos, Molhados, Louças, 

O Doutor Joaé <le C^mpo* To 
ledo, Juiz de Direito desta Co
marca de Ytú, etc. 

Faz saber que estando desi
gnado odia seis do proxhnomez 
de Novembro, án onze horas da 
manhã, para abrir a qiarta i*es-
•ao ordinária do Jury, que traba
lhará em dias consecuti v..*, r <jiM* 
harendo procedido ao sorteio dos 
48 jurados que têm de servir na 
mesma sessão, foram, na forma. 
da lei, sorteados os cidadãos se
guintes : 

MUNICÍPIO DE YTÜ' 
Adolpho .Rodrigues de arruda 
Araüba de Almeida Toledo 
Avelino Maciel de Almeida 
Benedieto Fernandes Só 
Benjamin Antunes 
Flaminio Xavier da .Silveira 
Francellino M. Li. o e Cíntrfe 
Francisco Corrêa Galvão 
Francisco Caspar 
Francisco Pereira M. Filho 
Franklin Basilio Vasconcellos 

12 Hermog nes Brenha Tiil eíro 
13 João de Amoriin 
14 João B. de Almeida Sampaio 
15 João Maciel d*Almei aJuni) r 
16 Joaquim A.Camargo Pinheiro 
17 Joaquim Tliomaz de .fou:a 
18 José Augusto da Silva 
llJ José Elias Corrêa Pacheco Dr.) 
20 José Innocenrio do A. Campos 
21 Jnsé Leite de Camargo 

de Padua Castanho 
d^J^j^^^e n i u e i r a 

fos Pinto 
de Camar 
a 
Silveira 

nzaga Bicudo 
29 Luiz Gonzaga Dias Ferraz 
30 Lycerio Eupjtirasio da Silveira 
31 Manoel Leite B. Saiapaio I>r.) 
32 Orosimbo Carneiro 
33 Sebastião Martins de Mello 
34 Theodomiro Almei .• 1'rado 

MFNIOIPIO DO SALTO 
35 Fraucisco F. Barros Júnior Pr. 
36 João Galvão de Barrou Francft 
37 José Bernardes cie Oliveira 
38 Silvestre Leal 
MUNICÍPIO D E LND.i[ATriU 
39 Benjamin Constam \. CtielhO 
40 Francisco Celestinotiuimarres 
41 Thelesphoro AlmeidaC.mpjj 
MUNIC 7P/0 DE CA lili E l: VA 
42 Antônio Alves deMequita 
43 Antônio Nat vidade Godoy 
44 Felicio Marlins da Silveira 
45 Francisco Silveira Arruda 
4H José Benicis Cergucira Leite 
47 Odorico Lopier de Freitas 
48 Urbano J. da Silveira Machado 
Outrosim faz mais saber que 

na referida sessão hão de ser 
julgados os roos que se achara 
pronunciados em crimes que ad' 
mittem üanc.a, a saber : Juvencio 
Rodrigues, reoausente e Antônio 
Pereira Martins, réo afiançado, 
ambos'pronunciados no art. 303 
do Cod. Penal. A todos os quaes 
© a cada um de per si bem co" 
mo a todos os interessados em 
geral, se convida para compare" 
cerem no edifício da Câmara Mu' 
nicipal, na rua da Palma em a 
sala das sessões do Jury, tanto 
no referido dia o hora como 
nos subsequentes enquanto durar 
a sessão, sob as penas da lei, ae 
faltarem. E para que chegue » 
otncia ao conhecimento de todo» 
mandou não só pássaro presente editabquoserá affixado no lugar do costume e publicado pelaim. j; ^a. Como procedeu as deli-gencias necessárias para a notifi' cação dos Jurados, Culpados ft Testemunhas. Dado epassado neu. fca Cidade de Ytú, aos 15 de Outu' bro de 1907. E " Lupercio Borges. escrivão interino de Jury, que 0 ÉS crevi. C^4sBÍgnado José de Campos Toledo) Conferido. O Escrivão L.Borge» 

• 

Paragozir bòa saúde— bebam so' a 



REPUBLICA 

incmalographo falhe Irerês 

EMFREZA LUXEMBURGO 
OJE 

'Definitivamente tíltimo espectaculo J U D E U S ÊL T T ü ' 

Extraordinário e aperfeiçoado apparelho 
Não incommoda a vista- «-Vistas firmes e*sem trepidações--«Grande successo 

em todas as cidades em que é exhibido 

PRIMEIRA PARTE 
1—Onvertura pela banda de musica 

#2-Lioücüras de um artista 3—VIAGEM NOS ARES EM HTOIOIEL 

4—RECEPÇÃO DO GENERAL CAMPOS SALLES em Buenos Àyres 

^ALE^MM DO €AS1MSMT0 

.G^UBall lt. Ill MílLBLIÍtlIlfll 
_ffafear A PEDIDO 

4"»de bicycletas. U m cyclista rouba u m a bicycleta com o intuito de ir raptar uma noiva, 
• I n policia que segue no seu encalce; vendo elle que é perseguido muda de trajo em 

nr^lWso oceasião alcançado pela policia, já em trajos mudados, que não o reconhecem e 
mandam-no embora; as praças reconhecem a roupa que estava de u m lado e continuam a perseguição: 
nisto elle entra e m u m restaurant oude estavam effeetuando o jantar do cazamento, e leva a dita noiva 
entrando também nessa oceasião a policia que o perseguia; os'criados e convidados acompanham a 
policia perseguindo o raptor, que depois de longa perseguição é finalmente seguro. Vista esta de 
grandioso effeito. 

SEGUNDA PARTE 

1—Ouvertura pela banda de musica 2—O CHAPÉU 

3~FF^UeTO PROHIBiDO (Vista de um Cômico irresistível) 

4-CREANÇAS TERRÍVEIS (cômica) 5- CIDADE DE VENEZA 

fí-ffinmfinCP. (IP, tâ/Ytflfí* 1~° rai>ta 2—Na orSia- 3—Abandono. 4—Morta 
U irUMMUUUL UV JülUUl^ d e fome. 5 _ A carta aos pães. 6-Obrigado por seu 
novo amante a pedir esmola. 7—Atirada no rio. 8—No hospital. 9— Chegada dos oaes. — 1 0 Perdão 

TERCEIRA P A R T E 

í—@vertura peta banda de musica 2—j§^ fiQJ^ISS Â ü 

3—^4 CAÇA DA BORBOLETA 4—Chegada do f*ei da Grécia em ROMA 

5-VIUVA DE UM MARINHEIRO 

A Empreza reserva o direito de alterar o programma 

Camarotes 10$000--Cadeiras £$000--Geral 1$000 
Bilhetes á venda durante o dia no Hotel Perez 
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Attencão ! 
» 

O commerciante, que hoje 
faz grandes transacções, bem 
como o lavrador abastado: 
não podem prever o futuro, 
um negocio mal feito, uma 
grande geada, u m incêndio, 
mil outros incidentes podem 
anniquilar em um dia o que 
levou annos a ganhar; por 
fallecimento do chefe, uma 
liquidação desastrada pode 
deixar a familia na miséria. 

Po isso é bom que todoa 
garantam a sua velhice e a 
sua familia, fazendo ura bom 
seguro de vida na S U L A M E 
RICA, companhia seria e 
sólida que tem de G A R A N 
TIAS MAIS DE 17 M I L CONTOS. 

O seguro em favor do 
terceiros é inalienável, por 
leis especiaes; nenhum cre
dor poderá arrancar esse 
pecúlio sagrado da familia. 
Peçam informações ao eor-

retor 
CARLOS MACHADO 

CO 

1 8 
*^ 

<—' 
d) 

ft -
ea 

O-* 

c8 
• r-l 

c3 

O 

CÍ 05 

.3. C ° 
QJ hrT3 

- .3 

VENDE-SE 
U m a meza reforçada com 

gaveta, de 2, J 3 — O 88, pró
pria para alfaiataria. 

Para vêr e tratar—Rua do 
Commercio n. 54. 
*? $ooo o kilo 
Manteiga fresca mineira 

no —Café Ytuano— 
CAtíAS A' VENDAS 
Vende-se 4 casas a rua da 

Palma, sendo o preço barato, 
dando mens.il de alugue! 
lOOêOOO.E também vende-so 
o Ciirios de praça em bom 
estado 6 1 ttoly por preço 
barato;quem pretender dirija-
es a rua Direita n* 51. 

Augusto Gusmão 
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Dr. José Piedade 
ADVOGADO 

Escriptorio: — 

R. do Carmo, *22 
Residência:— 

R. Veridiaa, 3 
S. P A U U ) 
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C>> 6 o m e barato 

•em todo lugar é procurado-
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j 
á feudo o Mando affirma que, de £a< 

cerVeja Rio C L A B O è a melhor. 

f J, Machado & O p 
Successores de 

l&vansto SlíachadOf cfrmãò d- Ô^ 
COMMISSABIOS 

| Rua EVSarquez de Herval, 29—Casxa 102 j] 

ENDEREÇO TELEGK.: EVARJSTO—SANTOS ! 

h 

Representante eni Y T U 
<ÕZ i - • 6(T- I 

grmcuiibú {Axctido 

JRua do Commercio 23 • i 

ARA COMBATER A INFLUENZA 
Estomacal e Hygiemca=^A dtdiciosa 

GEÍJVEJA PRETA 
de V. MENGHINI & fiOMP. 

^BOA NOTtClA*$$*. 
O abaixo assignado estabelecido a Rua do Commer
cio N°91, cura Negocio de Seeeo« e Molhado», e Louças— 
Aviza a seus fregaezea q- e recebeu espccialidadn em 
Azeite Poi tu-ruez; — Sardinhas em latas de Brandão Gomes 
— Espiuho; Sardinhas IMÀppe Canaud— Camarõi s em 
latas etc. ete. Aviza mais a seus r'n»gu*zrs que contrnoa 
recebendo mensalmente o afnmado vinho de nvza 

=FIGÜEIRA=--— -
TCmeontrarao ao mesmo tempo especial Vinlw 

V E R D E m a r c a — L I B E R D A D E — 

Acaba de rec< ber uma especialidade ro gen< ro 

==VINHO M À L A G A , = que íiháa tem sido muito reco

mendado para Quinar, que tem dado um resultado 
ftlaravilhoso. 

Portanto previne-se ns pessoas fraca?, e eohvahcen-
en, e para as crianças e pessoas pullidae;—nío perderem 
casiâo de esperímentar o deliciozo—VINHO M A L A G A . 

Ytú 4 — 1 0 — 1 9 0 7 . 

isManoeí @Maua da é/uva o/atxão 

cervejas já. bastante afnmada e conhecida 
V. MENGHINI & COMP. 
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Bifa Marmoraria e Officina 

DE 

CANTARIA YTUANA 
Neeta officina executa-se qualquer serviço 

em mármore, como também em pedra granito fp 
(do SALTO.) ÜGnaerta-se, e limpa-se túmulos 
ou qualquer outra pedr.-i, preço baratissimo 

Para tratar com o marmoriata 

P, Bonetti 
RUA DO G0MMERCI0 ÍZ A 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


